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Exmo. Sr. Diretor: : : ; : 
Tenho o prazer do passar as vossas mios o meu relatorio de nrm;- 

prestados nesta Escola, como professow auxiliar do Departamento de Asrino- 
mia, durmtoºe ano de 194'7. ' " 

Passo a relatar, por itens, a marcha dos trabalhoss 
I- Alunos: No decorrer do ano de 1947, forsm dados,por mim,2 curses, 

1 no 19 semestre, para o El e outro no 2º semestre, para o E2, de acordo 
o:m o seguinte quadro: S 

™ Mate- Ni de| Nº de | Nó de | W@ de Tequencia | N6 de 
o 8 alunos. aprov, | Ieprove — —— El Agron, 117 | &1 o 12 95,84 | 9 . s : e 
E2 | Agron. 93 aa tee : ee 92,8% 3 

Além dos cursos acima mencionados, oom a saida dó.p;-or. Silvio S, Bran- 
dão para os Estados Unidos, fíquei com a incumbencia de ministrar às aulas 

praticas do M4, no segundo semestre Guto ano, tendo dado 45 aulas p&rn as 

3 turmas, num total de 56 alunos, , 

Wlmto o corrente amo tln oport\midado de ra:or 

duas proloçool. em reuniões gerais desta Escola, versando a primeira sobro 

" A necessidade de um Bom preparo tecnico® e a segunda sobre * A importane 
cia da união", 2 i N . » - 

. III- Qursos de Extensão:Durante a "Semana dos Fazendel ros", ministrei 
2 cursos, um sobre a cultura do fumo e outro sobre a cultura do amendoim, 

dando 3 aulas sobre a prâmeira, com 66 presenças, e duas aulas sobre a se- . 

gunda, com 46 presenças. * 
- domissões:Logo no moço do ano, fui indicado, pela Consrogaçao 

desta Egcola, para integrar a "Comissdo de Urodcnoiata'



Em Iaio, por vossa maioacao. tomei partc na Cominao Julgadora do Pro- 

,duton Asrtoolu da 3a. cxxpo:içªo Asro-Pocuaria e Indunrnr de caransolt, 

‘tendo ainda realizado,naquela cidade, 2 palestras sol;rc o Milho Hibrido, 
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com a presenga de 1 agricultores. as 

e s mrm na Comissã adora de Produtos Agricolas da 4a. Exposição 
m—r.mnaacxm& M i MAA e RA 

Podemos destacar os seguintes: 

: lª) ?l&ntiõ de uma área ªwºxllaaa de 0,5 Ha com as nndados *sul fio 

“ Minas" e ma', ambas para fumo em corda; - - 

20) Planun. ao mesmo tempo, de peuuenos ‘mmu qgt nnrsas. vari.naa.n 

‘todas já u:pnrmontldas aquf durantes os £ ultimos anos, oel resultedos ple- 

namente utisf&torios, as quais sao as seguintes: Bafa, Havana e Suma tra(des- 

í ta tinhamos 3 sub—varà.qaados), para o fabrico de charutos; Chinds, Virginia 

e Éavalà(Ciuo e Escuro), para o fabrico de cisan‘bsfi;, Bul de Minas, Azulao 

ou 4zul, Escalvado, Goiano, Gigante, Gigantinho,e Groteiro, para o fabrico de 

fumo em corda; : : : 

32) Seleção e auto—i‘ecundaqan das melhores plantas das variedades acima 

* 

êitadas, tendo obtido de todas élas regular quantídade de sementes, para os j 

nossos proximos plantios; o mesmo trabalhe deverd ser feito nos proximos a- - 

nos, afim de n.lhoramoa cada voz nai.a a nossa semente; : Y ,,,.3 

4º2) Como dcn:uunos. nos amn antorioru. providenciamos o fabrico de 

- fumo em corda agh{ mesmo na Escola, para o ghe contratamos um operario com | 

algum conhecimento do assunto, do que rosulton uma produçao de 135 quilo: 1 

de fumo. Essa produçao.roi muito paqu‘nl,_ metade mesmo de que poderiamos % 

conseguido e o produto de inferio® qualidade, apezar dos nossos csro'rçqs n'a"lg}' 

/ — gentido de aproveltarmos ae maximo e da melhor maneira o produto. : 3 

— Dois fatores contribu:lrai; essencialmente para esse mau i'osultado: W 

'. 1- O enorme apsrocinmto da'Mmm'. doenga que destróe ooupletam-ntc 

a 'ooa qualidade das ronua do fumo, razão porque tivemos de oliminar segura~ 

mente metade da proauçao de folhas e aproyoitamos as restantes ap.nns. ape- 

gar de estarem muitas delas Já. um tanto atacadas. Aliás, ha anos atras; se- 

gundo mrornou—u o Prof. Diogo, Chefe deste Departamento, a "requeima’ a ta-c 

cou fortemente um fumal no mesmo t.n‘um onde plantamos este &no, O que da 

mesma forma prejudicou a produção em quantiuau e qualidade. fi_—u. portanto, 

que a rotação, por varios anos, não foi suficiente pera fager desaparecer a 

“ causa da doença naquele terreno;, S e : .A





8 : 29) aontinmrms a selpoionar e awãc—h an p ,umrus plantas a-i 

—  cada variedade, afim de con“sulnon cada vez melhores sementes; - 
392) Apezar do mau resultado almnçap.o este aof—m a fà'hrioeçao doaa— 

mo em corda, graças à "requeima" e as chuvas antes & 

' 

» alimentamos w— 

+ , inda o mesmo ponto de vista des anos anteríores, que oxn Oll mauunansm 

mos na Escola hesmo 0 nosso produto. pois, omplotardos o noasa trabal’;o’& 

ofereceremos \ma opartunidade aos alunos alunos de verem e a;arendarcn a lúv- 

cuq.o de tão importante trabalho, Para isto, sugiro o contrato de uma m 

s8a pratice nesse mistér, em cerater mais ou memos permanente, ou, intaa 

w
 
g
 

que ensinemos a um oplrarío mais inteligente e habil, nprogado rogum d 

Escola. 

vII- W&m:mto o corrente ano uerov:{'un’ traba- ! 

É : sobre a “Produção da Huda de Fumo", çjqua':L foi publicado no Boletim nº : 

Sociedade "Amigos da Terra”, devendc tambem ser publicado na revista 

desta Bscola. | e 

‘Goneluindo, tenho o pmza'.‘ de apresenter-vos as ninhqs: coneratulaçãq.ª 

pelo findar de mais um ano de trabalho profícuo nesta Escola, formulando vó 

tos para que 2 mesma continue progredindo, afim de que cada ves mais cngjm 

tumto os seus maravilhosos métodos e resultados possam extender-se à ufi-‘ 

cultrum de Minas e do Brasil, para a sua mais perfeita raoionalizaçao e p’mq 

peridade. " ã 3 = 

. girvo-me da oportunidade, para apresentar-vos as minhas X 

. 

— Atenciosas saudagOes | 


